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1V o ia da Se nut n z>t 

0 acesso ao Ensino Superior 
Um novo sistema do acesso ao E=nsino Superior está a ser 

estudado desde Novembro do ano passado, baseado num projecto 
apresentado pelo secretário de Estado do Ensino Superior, dr. 
Pinto Machado, para ser posto em vigor ainda no presente ano 
lectivo. 

Se por um lado, tal iniciativa possa merecer o louvor público 
pelo que ela poderá vir a transformar e a melhorar o nosso actual 
sistema de ingresso à Universidade, por outro lado, não pode 
deixar de receber sérias críticas, na medida em que se pretende 
impõr ainda este ano e quando ele já vai a meio, um novo sistema. 

Dessas críticas já começou a fazer eco alguma imprensa, 
tanto contra a metodologia que irá ser util zada como ainda, por 
parte dos alunos que se queixam desconhecer completamente as 
regras do jogo que estão ainda por aefinir. 

Segundo fontes do Ministério da Educação, o novo sistema 
constará de um exame de aamissão com duas provas: uma de 
capacidade geral ,«destinada a averiguar se o estudante possui 
a capacidade intolectual requerida para ingressar e progressao em 
qualquer curso superior»; outra de preparação especiíica «que 
visa avaliar se o estudante possui preparação cientifica respei-
tante ao programa de determinada disciplina em relação com o 
curso ou grupo de cursos a que concorre». . 

Nesta última prova haverá quatro grupos de disciplinas: Mate-
mática, Biologia, Literatura Portuguesa e Filoscna, cuja matéria 
base será a do 12.° ano, com excepção do grupo de Biologia, 
cujo programa será o do 10.° ano. 

Finalmente, para a obtenção da nota de candidatura deixarão 
de contar as valorações finais e a avaliação até ao 12.° ano, 
inclusive. 

Ora se assim for, temos de concluir que o novo projecto a 
sair ainda este más, vem modificar completamente o actual sis-
tema de acesso à Universidade, peio que não estranhamos a 
espectativa dos milhares de alunos que, desorientados, não sabem 
o que hão-de fazer. 

Embora o projecto preveja uma maior abertura do «numerus 
clausus», nem assim parece justificar que entre ainda este ano 
em vigor. 

Para qualquer jogo é preciso definir, logo de princípio, as 
suas regras que os Intervenientes sabem com que contar e apli-
carem as ostatïst!cas adequadas e necessárias para o êxito final! 

FRANCISCO AZEVEDO ERANDÀO 

TeoIoia da libertacao 
Perante as gritantes disparida-

des, no económico, no social e até 
no político, que grassam por todo 
O Mundo, com gravíssimas Incidên-
cias nas Repúblicas Latino-Ameri-
canas, parte do Clero católico des-
ses países, estão pela palavra, pon-
do em prática uma nova filosofia 
dogmática, a que dão o nome de 
Teologia de Libertação, toda vol-
tada em tom acusatório para a de-
sumana miséria em. que vive a 
maior parte das populações, em re-
laçâo às escandalosas fortunas, de 
uma minoria, déspota e cruel. 
OS Não tem esta forma de encarar 

Evangelhos 
a arovação o omo era de espe-rar. 

da Igreja, bem pa-
tente na voz do seu mais alto dig-
natário, o Papa, que alcunha de 
falsos profecias os seus defensores. 
Se ria ingratldão .e injustiça, não 

reconhecer que há séculos, par-
llcularmente depois do Século XVI, 

r: que toda a hierarquia católica, atra-

vés de encíclicas, pastorais, no 
pulpito e no altar, tem levantado a 
sua voz e pondo a sua influência 
em favor dos trabalhadores e dos 
pobres. Porém, a verdade é que, 
apesar da tão propalada Doutrina 
Social da igreja, os pobres cada 
vez são mais e mais pobres e os 
ricos cada vez mais ricos, verifi-
cando-se com tristeza, que salvo 
algumas e louváveis excepções ,a 
hierarquia católica, mais se tem 
Identificado com os ricos do que 
com os pobres, em flagrante e com-
pleta contradição com os ensina-
mentos de Jesus Cristo. 
Os conceitos teológicos, não po-

dem ser estáticos, mas antes, de 
se adaptarem a cada época, a cada 
situação, o que não tem aconteci-
do e daí, que a Teologia da Liber-
tação, possa trazer aos pobres ai-
gumas -esperanças 

Fevereiro-85 «SANTARENO» 

SOLVERDE 
dá 40 mil contos a Bragal... 
—Gol f é de Espinho espoliado em favorda Rampa da Falperra. 

Os espinhenses lembram-se 
quando a Soiverde de Manuel Vio-
las, pseudo benemérito citadino na 
boca dos seus mais directos bene-
ficiados em meia dúzia de patacos 
para festinhas, secçõezinhes e clu-
bezinhos de jeito caseiros, que o 
enaltecem e defendem, ter dado 
uns subsídios ao Braga e Guima-
rães quando presidia à direcção 
do Sp. de Espinho o então presi-
dente da Câmara José Fonseca? 

os verdadeiros espinhenses, os 
que lhes interesse, de facto, o 
progresso e bem da sua terra, 
hoje em vias de ser um Coutada 
onde ainda há-de ser preciso pular 
bilhete nas fronteiras a uma asso-
ciação de malfeitores para poder 
agir entrar lembram-se, ainda, das 
promessas de total investimento 
que prometiam os malabaristas da 
manipulação? 

Pois essa mesma Solverde, So-
ciedade por acções (que já estão 
na sua esmagadora maioria na mão 
de determinado clã) formada por 
espinhenses fiados na sua incisiva 
actuação no desenvolvimento turís-
tico, social, desportivo, económico 
e tudo o mais que os seus lucros 
fabulosos permitem, continua a pr concessão de jogo surja gente que 
actuar à mercê da vontade dum in- não seja benemérita para a cidade. 

Como se vê Lisboa põe e dispõe 
quem quer que seja a gente. Esta-
mos em posição segura para in-
formar os . nossos leitores que o 
Oporto Golfe Clube firmou contacto 
com o Hotel Praia Golfe, do Grupo 
SONAE, para um intercâmbio de 

dividuo megalómano, assessoriado 
por um statf tenebroso e apadri-
nhado por indivíduos que efemera-
mente têm o cadeirão do poder e 
se prestam a favores compensados 
por não se sabe ao certo que fa-
vores... 

Como se não bastasse este sór-
dvdo quadro, outros apêndices se 
penduram na sua moldura, como 
sanguessugas, apêndices inverte-
brados, prostituídos, senis, escle-
rosados por uma política idiota de 
ganância e arrogância. 

Os espinhenses lembram-se do 
desvio dos milhares de contos da 
obrigação da Solverde destinada à 
variante à EN 109 para a marjna 
de Leça? 

Pois agora o actual Secretário de 
Estado de Turismo que não inte-
ressa o nome, desviou a verba des-
tinada à 1 stalagem do Golfe, que 
até é reversível para a Câmara, 
para a Rampa da Falperra em 
Bragal São 40 mil contos e que 
faziam parte do novo programa de 
obrigações que a concessionária do 
jogo arranjou depois da passagem 
da concessão a permanente. 

Este autêntico golpe de prepo-
tência do Secretário de Estado de 
Turismo dum Governo periclitante 
que o senhor Soares comanda, 
merece a viva repulsa de todos os 
verdadeiros espinhenses. Andam 
por aí uns patetas preocupados 
que no próximo concurso para a 

turistas praticantes de golfe hos-
pedados naquela unidade hoteleira. 
Este contacto fez'• com que alguém 
ligado à Solverde procurasse, junto 
do Secretário de Estado de Turis-
mo, retirar uns milhares de contos 
concedidos ao Golfe da verba que 
se destinava à variante. 

Isto como revanchismo por não 
ser considerado o Aparthotel a uni-
dade hoteleira para o contrato. 

Este acontecimento poderá ter 
ligação com o acto de subtracção 
ao Golfe em benefício da Rampa 
da Falperra. 
Quando esta chuchadeira foi 

conhecida segunda-feira pelo pre-
sidente da Câmara, houve reunião 
de emergência a que até compare-
ceu a deputada Rosa Albernaz, fe-
lizmente entrenós por não _ter ha-
vido reunião em Lisboa das mulhe-
res Socialistas. A reunião, que 
ocorreu à porta trancada e de que 
estiveram ausentes alguns vereado-
res, resultou que se deliberasse ir 
a Lisboa quarta-feira 20, para pro-
testar. A modos como se fez quan-
do foi o caso dos Parques da cida-
de e de Campismo de Sales. Pro-
testar depois dos factos consu-
mados para parecer haver preocu-
pação e repúdio. 
Da diligência ficaremos a saber 

alguma coisa se a Câmara fizer 
um comunicado à população após 
a jornada de protesto. 

Por nossa parte estamos ao 
dispor. Espinho precisa de saber 
como é que se passam - estas coi-
sas, da boca dos responsáveis. 

A parte inferior da esplanada entre os esporões da piscina e da Rua 23 encontra-se am péssimo 
estado de conservação. Enquanto é tempo, e o 
remende-se aquelas poças de água fétida. 

verão demora meia ,dúzia de meses a chegar, 
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1 selli. na a semaila 1 
Reunião da Câmara 

Na reunião pública da Câmara da última sexta-feira o vereador 
de obras Joaquim Ribeiro votou a favor dum projecto de obra dum 
familiar seu interessado, o que é contra a Lei. O que significa que a 
votação terá que ser nula e de nenhum efeito. 

Serão Espinhense 
Pela terceira vez no espaço de 

um ano será levado a cabo um 
SERRO ESPINHENSE que consta 
de diálogo entre os espinhenses 
convidados e um entrevistador 
bem como com:: a assistência, 
além de diversas actividades cul-
turais feitas pelos convidados, ó 
qual terá lugar no Restaurante da 
Piscina de Espinho pelas ' 21.30 m 
do próximo sábado, dia 23. 
Os convidados espinhenses desta 

vez são ANTÓNIO CAPELO, actor 
actualmente em «A BARRACA», 
que iá passou pelo T.P.E., SEIVA-
-TRUPE e TEAR, que representará 
extractos de peças, BERTA NUNES, 

médica co-organizadora do Con-
gresso de Medicina Popular em 
Visar de Perdizes, CÂNDIDO MOTA, 
realizador radiofónico, uma das 
vozes do «Em Órbita», nos anos 
sessenta, responsável pelo « Pas-
sageiro, da Noite» e pelo actual 
«Programa da Manhã» na Antena 1 
da R.D.P. e ainda MÁRIO RUI NE-
VES, músico que executará peças 
para flauta e outros instrumentos. 
A entrada é livre, há çfuatro 

«histórias» para conhecer e haverá 

seguramente a reedição duma noite 

bem passada tanto quanto os ante- 

riores SERÕES. 

Ássearnbleia Municipal 
EDITAL 

Sessão pública 

José Augusto Ferreira de 
yCampos, Presidente da As-
sembleia Municipal supra: 

Faz público, de acordo 
com as disposições legais 
aplicáveis, que no próximo 
dia 22 de Fevereiro de 1985 
se realizará nos Paços do 
Concelho uma sessão ordi-
nária desta assembleia, que 
versará a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1 — Conclusão da discussão 
do piano e orçamento 
da Câmara e do orça-
mento dos Serviços Mu-
nicipalizados para 1985; 

2— Deliberar sobre a inte-
gração do Município de 
Espinho na Associação 
Nacional de Municípios 
Portugueses; 

3 — Deliberar sobre a cria-
ção de um lugar de te-
lefonista; 

no dia 22/2/1985 

4— Parecer  solicitado pela 
Comissão Parlamentar da 
Administração Interna e 
Poder Local sobre a cria-
ção da Área Metropoii-
tana do Porto; 

5 — Deliberar sobre uma pro-
posta do Conselho Mu-
nicipal para atribuição 
db nome do Arquitecto 
Jerónimo Reis na topo-
nímia da cidade. 

Para constar se publica 
este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu-
gares do estilo do concelho. 

Espinho, aos 11 de Feve-
reiro de 1985. 

O Presidente da Assembleia, 

José Augusto Ferreira 

de Campos 

oQ•5rrli[rj0o VOr©DD 

nóll.tulu 

A Câmara foi apressada ao 
Secretário de Estado de Tu-
rismo protestar por causa 
do desvio da verba da Esta-
lagem do Golfe para Braga. 
Será que aproveitou para 

solicitar ao SET para repor 
o despacho do Parque de 
Campismo de Sa es sem vício 
ide forma? E teria aprovei 
todo para Ir ao Ministro das 
Obras Públicas para dar des-
pacho para a posse adminis-
trativa urgente dos terrenos 
para o Parque da Cidade? 

Pcirtido8 Po(ítieos 

1' ,4 

Novo Secretariado concelhio da 
Secção de Espinho,, eleito em 9 
do corrente mês. 

ASSEMBLEIA-GERAL 

António Fernando Madureira Gil, 
António Augusto F. Cavacas, Ante-
nõr Sá Pereira. 

SECRETARIADO 

Luís António R. Albernaz, Rolando 
Nunes de Sousa, Manuel Sá Couto 
Alves, Jacinto João F. Noronha, 
Flávio Soares de Bastos, Francisco 
Soares de Sousa, Julião Soares 
Pedrosa, João Vieira Martinho, 
Américo Pinto Gonçalves. 

SUPLENTES 

Joaquim. Ferreira da Silva, Maria 
José Vieira da Silva, Albertina 
Conceição A. Sousa, José Júlio de 
Carvalho, Alberto Freire da Costa. 

C1)s 

A Comissão Executiva Concelhia 
de Espinho do C.D.S. convida todos 
os Militantes e Simpatszantes em 
particular, e a população de Espi-
nho em geral, a assistir à missa 
do 2.° Aniversário do falecimento 
do seu Militante e Fundador Sr. 
Manuel Alberto Veiga Ribeiro, que 
será rezada no dia 25 de Fevereiro 
(segunda-feira), pelas 1 9horas, na 
Igreja Matriz de Espinho. 

;Espinho Vareiro 
Por razões que se prendem com 

o feriado de terça-feira de Carna-
val, o nosso número de hoje sal 
só com 4 páginas, pelo que pedi-
mos desculpa aos nossos assinan-
tes e leitores. 

A Direcção 

Salão argarìdtD 
CABELEIREIRO DE SENHORAS 

1J E 

M. Margarida T. M. Pardllhó 

Rua 16, n.° 489 

(junto Bomb. Espinhenses) 
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Em poucas linhas 
Conforme nos vamos habituando, 

realizou-se no sábado de Carnaval 
o BAILE DE CARNAVAL para os 
componentes, sóclos e respectivos 
familiares do ÓRFEÃO. 

Francamente, este fez-nos recor-
dar os velhos Bailes do Órfeão de 
antanho, onde a alegria, confrater-
nização e camaradagem estiveram 
de braço dado. 

Abrilhantou o referido Baile, o 
Conjunto privativo do Órfeão, agora 
com novos elementos, já que os 
anteriores se «despediram», para 
entrarem na profissionalização! 

Porque o ÓRFEÃO DE ESPINHO 
ainda não mereceu, das nossas en-
tidades, a atenção que é devida a 

outros Órfeões, noutras localida-
des, continua a não ter sede onde 
possa albergar a sua grande « famí- -
lia orfeónica». E, assim, o aludido 
Baile teve lugar no salão do Res-
taurante B.A.R. da Piscina. 

E, porque assim é, desta « tri-
buna» vou lançar o meu apelo a 
todos os bons espinhenses, quo 
sentem no coração o «pulsar» do 
Órfeão: 
— VAMOS TODOS TRABALHAR, 

PARA QUE O ÓRFEÃO DE ESPI-
NHO TENHA A SUA SEDE? 

Aqui fica o apelo. Oxalá seja 
ouvido!!! 

Observador «Z» 

Corico-ro hítbllco 

a Câm ara 

O Município de Espinho publi-
cou um aviso na imprensa local, 
que termina no próximo dia 3 de 
Março, para provimento de 3 lu-
gares de terceiro-oficial. 
Tem dado que fazer aos candi-

datos saber a legislação que têm 
que estudar para fazerem o exa-
me e que é, sem prejuízo de ulte-

para 

rior legislação a partir desta da-
ta: Constituição da República Por-
tuguesa e decretos-lei n.°s 100/84, 
24/84, 98/84, 341/84, 77/84, 68/80, 
466/79 e 406/82. Convém aos Inte-
ressados consultarem a relação dos 
decretos que a Câmara mandará 
afixar no átrio dos Paços do Con-
celho. 

Jorge A'aclieio 
MÉDICO DENTISTA 

AV. 8— 784 — ESPINHO — TEL. 722718 

Mudará brevemente para novo consultório na 
RUA 8 — 361-1. ESQ. — ESP NHO — TELEF. 722718 

(Edifício INVESTIF) 

Fernando Rodrigues Lima 
Distribuidor de papéis COLOWALL, com novas colecções para 1984 

e 1985, acabadas, de sair, Vimura, Paréta, Parati, etc. 

DESCONTOS ESPECIAIS A EMPREITEIROS 

Trav da Rua 5 (traseiras da Gara9eln Sousa) Telefone 729739 

ESPINHO 

Casimira de Andrade 
MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: Rua 22, n.° 487-1.° (Junto à Câmara) 

TELEFONE 724909— ESPINHO 
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Espinhõ, 6—Valonguense, ® 
Jopvar bei►>t e •rolear lrrielltor 

Uma goloada ó sempre algo de assinalar, num futebol muito avesso 
a golos. Depois, foi goleada mercê do mérito dos « tigres» e não pelo 
facto de encontrarem facilidade. A equipa, no domingo carnavalesco, 
apareceu diferente, disfarçada para muito melhor, daí que seja de desejar 
que não estejamos na presença duma « máscara» de ocasião, mas da 
realidade. 

Os «tigres» jogaram um futebol apoiado, rápido, com o esférico 
a girar, sem paragens para mais um drioie ou volt nha, como é da praxe 
na bola indigena, procurando os flancos, isto tudo com boa dinâmica 
e ritmo, bem como notória boa condição física. Encontraram uma equipa 
bem fechada na defesa, saindo bem para o contra-ataque, mas ineticaz 
na frente, embora sempre lutadora e procurando replicar. 

Os golos foram aparecendo, alguns de boa futura, a maior parte 
através de jogadas com princípio, meio e fim, podiam ter acontecido 
alguns mais, num espectáculo agradável, com uma exibição que foi, 
talvez, a melhor, ou uma das melhores, que os « tigres» realizaram esta 
época no «Avenida». 

João Carlos, Jaiminho, Manuel Jorge, Eliseu, Oliveira (enfim, a mos-
trar-se!) e N'habola (pelos golos marcados) os de melhor produção, 
enquanto o árbitro teve trabalho positivo, embora falhando quanuo deixou 
passar em claro uma carga sobre João Carlos, na área. 

Ficha do Jogo 

Encontro no «Avenida», cerca de 4.500 espectadores, dia de sol, 
terreno empapado e, depois, muito revolto (tornando-se difícil), apitado 
Por Azevedo Duarte ( Braga), coadjuvado por Cunha Antunes e Sousa 
Gomes, tendo as equipas alinhado: 

SP. ESPINHO — Rui; Jaimirho, J. Augusto, Freitas o Eliseu; J. Carlos 
(Abel, 76 m), Carvalho e M. Jorge; N'habola, Oliveira e David; Não joga-
ram: Teixoira, J. Manuel, Serra e Dano; TREINADOR: Edmundo Duarte, 

VALONGUENSE — Anibal; Mariano, Seabra e Pimenta; Mendes, 
P• Nogueira e Nunes; M. José, Barbosa e J. Luís ( Mota, 35 m-; TREI-
NADOR: Pedro Nery. 

Ao Intervalo: 3-0 
Golos: N'Habola (27, 45, 52 e 86 m); J. Carlos (36 m) e Oliveira (63 m). 
Cartões amarelos: J. Luís (21 m) e Alberto (63 m) 

MUNlC•PIO 

EDITAL 

Artur Pereira Bártolo, Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Espinho: 

Torna público, em Cumpri-
mento do despacho datado 
de sete do corrente, que se 
encontram abertas inscrições 
pelo prazo de 20 dias para 
atribuição de 1 fogo do Bloco 
Habitacional do Plano Par-
cial da Rua 33 na freguesia 
de Anta, deste Município, Ti-
po T2, com a área de 107 m' 
e o custo de três milhões qui-
nhentos e oitenta e quatro 
mil e quinhentos escudos. 
As condições de admissão 

Artur Pereira Bártolo, Presi-
dente da Câmara Municipal 
do Concelho de Espinho: 
Faz publico de que no Diá-

dio da República, n.° 15, II Sé-

DE ESPINHO 

N.° 18/85 

ao concurso encontram-se 
patentes na Secretaria den-
tro das horas normais de ex-
pediente. 
E para constar se passou 

este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu-
gares do estilo e; publicados 
nos fornai3 locais. 

Espinho, 15 de Fevereiro 
de 1985. 
E eu, João Vicente Lopes, 

Assessor Autárquico, o subs-
crevi. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Pereira Bártolo 

Altletásmo 

CÁ E dominou na Madalena 

No passado domingo, dia 17 a 
secção de atletismo do CAE des-
locou-se à Madalena para disputar 
provas, saindo vencedor individual 
em três categorias. 

7 aos 12 anos Masculinos — 1.° 
Manuel Oliveira, 8.° Manuel Antó-
nio e 17.° Carlos Manuel. 

13 aos 17 anos — 40 Franclsco 
Azevedo, 5.° António Paulo, .9.° 
Agostinho Azevedo, 10° Jorge Tei-
xeira, 14.° Joaquim Cardoso, 16.° 
Jorge Azevedo, 19° Manuel Azeve-
do e 26.° João Rocha — 2.° por 
equipas. 

18 aos 19 anos — 10.° Joaquim 
Azevedo, 17.° Laurentino, 24.° Joa-
quim Sousa, 26.° Abílio Santos e 
27.° Albino Mendes. 

7 aos 13 anos Femininos — 1." 
Deolinda Paula. 

14 em diante — 1.a Gracinda 
Azevedo, 2.a Isabel Teixeira e 3.a 
Paula Valente — 1.a por equipas. 

No próximo domingo esta secção 
desloca-se a Estarreja para tomar 
parté nas provas que lá se vão 
realizar. 

A. MOREIRA DA COSTA 
CLINICA GERAL 

Rua 19, N. 364- 1.'-Esq. 

2. e 8.'-falra 

i elefone 72 12 18 

Rua 16, N.' 189 

3.'-felra 

jelefone 72 26 95 

MATOS VIEGAS 

MEDICO ESTOMATOLOGISTP 

Consult. R. 19 n. 364-1. Dto 

Telefono 721024 

ESPINHO 

VENDE-SE 

Cadela Pincher com mês e 

meio. Contactar nas horas de 

expediente. Telef. 723381. 

• 0 Sp. de Espinho apresentou, no 
passado domingo, outro equipa-
mento, que não o seu (às riscas 
verticais alvi-negras), quando a 
equipa do Valonguense vogava 
de encarnado e não havia confu-
são possível Porquê? 

• No Valonguense, o guardião foi 
Aníbal, que durante algumas épo-
defendeu as redes dos «tigres», 
enquanto que o treinador era o 
prof. Pedro Nery, ex-adjunto de 
Álvaro Carolino, quando cá este-

MUNICÍPIO DE ESPINHO 

EDITAL N.° 16/85 

Artur Pereira Bártolo, Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Espinho: 
Maço público que, por de-

liberação de oito de Fevereiro 
em curso, foi decidido abrir 
concurso para exploração da 
Cabina Sonora da PISCINA 
SOLÁRIO ATLÂNTICO, desti-
nado à emissão de progra-
mas musicais e publicitarlos, 
durante a época balnear ao 
corrente ano. 
As condições para este 

concurso encontram-se pa-
tentes na Secretaria da Co-
moro Municipal, todos os 
dias úteis, dentro das horas 
normais de expediente e as 
propostas terão de ser entre-
gues até às dezassete horas 
e trinta minutos do dia 5 de 
Março do corrente ano, em 
envelope fechado e lacrado 
e com a indicação do con-
curso a que se destinam, 
sendo abertas na primeira 
reunião ordinaria desta Câ-
mara Municipal que se seguir 
a esta data. 

E para-constar se passou 
este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu-
gares do estilo e publicados 
nos jornais locais. 

Espinho, 13 de Fevereiro 
de 1985. 
E eu, João Vicente Lopes, 

Assessor Autárquico, o subs-
crevi. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Pereira Bártolo 

ve e que substitui Cánavarro, 
também ele um «ex-tigre». 

Peters solicitou ao Sp. de Espi-
nho que negociasse a sua des-
vinculação. O clube acede, pois 
não quer ver o holandês no plan-
te) dos «tigres» e, claro, defen-
derá os respectivos interesses. 

• O campo de treinos não arran-
cou ainda pelo facto de, alaga-
do, não permitir a entrada de 
máquinas, mas também faltam 
200 camionetas de cascalho e 
areia e... algumas centenas de 
contos para se fazer a obra. 

MUNICÍPIO DE ESPINHO 

EDITAL N.° 17/85 

Artur Pereira Bartolo, Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Espinho: 
Faço público que, por de-

liberação de oito de Fevereiro 
em curso, foi decidido abrir 
concurso para exploração do 
Pavilhão n.° 4 da Avenida 
Oito, destinado a Cabina So-
nora, para emissão de pro-
gramas musicais e publicitá-
rios. 
As condições para este 

concurso encontram-se pa-
tentes na Secretaria da Câ-
mara Municipal, todos os 
dias úteis, dentro das horas 
normais de expediente e as 
propostas terão de ser entre-
gues até às dezassete hora3 
e trinta minutos do dia 5 de 
Março do corrente ano, em 
envelope fechado e lacrado 
e com a indicação do con-
curso a que se destinam, 
sendo abertas na primeira 
reunião ordinária desta Câ-
mara Municipal que se seguir 
a esta data. 
E para constar se passou 

este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu-
gares do estilo e publicados 
nos jornais locais. 

Espinho, 13 de Fevereiro 
de 1985. 
E eu, João Vicente, Lopes, 

Assessor Autárquico, o subs-
crevi. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Pereira Bártolo 

.EÜiVSE CÁ 
M ODAS -- '1 Ei.iiX)• 

RUA 19, N. 275 _ Teletone 720413 --- ESPINHO 

•-..• . .•--..-

i]riiciii d piriIi® 

rie, datado de 18 de Janeiro 
findo, foi publicado o Despa-
cho que autoriza a posse ad-
mini.3tratiVa dos prédios cons-
tantes da planta anexa e cuia 

EDITAL N.° 14/85 

identificação mais completa 
se encontra nos editais afi-
xados à porta do edifício da 
Câmara. 
E para constar se passou 

este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lu-
gares do estilo e publicados 
nos jornais locais. 

Espinho e Paços do Conce-

lho, 11 de Fevereiro de 1985. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Pereira Bártolo 
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O combate ao alcoolismo Carta de Paris 
— a• mais tonyo de todas as juea•rHs 

Ainda antes de ser conhecido 

por alcoolismo, termo surgido na 

Suécia em meados do século pas-

sado, este mal possuía já vár:cs 

milénios de história. 

Conhecidas as suas consequên-

cias nefastas, o hábito passou a 

ser combatido em muitos pontos 

do mundo ainda em tempos re-

motos. 

'Em Es,parta, por exemlo, os al-

coólicos e;am passfve`s de ostra-

cismo. .A venda de vinha e, a for-

malme-nte proibida em Atenas .e em 

Roma as pessoas com menos de 

trinta anos não tinham d're•itc a 
vinho. 

Mesmo assim, o hábito implan-

tou-se e hoje, segundo o conhec` 

do fisiólogo alemão Max Rubner, 

morre ma`.s gente no mundo afo-

gada em cerveja e vinho que na 
água. 

O número de vítimas, directas ou 

indirectas, do alcoolismo não fica 

atrás do resultante de doenças 

consideradas como flagelos da Hu-

m,anidade. 

Vladi-mir 'Rozhnov, psicoterapeuta 

soviét'co, consagrou mais de trinta 

anos ao tratamento do alcoolismo. 

Dos seus trabalhes de investiga-

ção ;pode concluir-se que o álcool 

é rapidamente absorv do pelo san-

gue e passados um ou dois :m.Fnu-
tos a sua acção ,faz-se sentir sobre 

o sistema nervoso, bloqueando os 

processos in'bidores. O sujeito tor-

na-se super-excitado, desenvolto 

e loquaz, sente 'uma falsa facilidade 

de mov'me-atos e raciocínio. Porém, 

estabeleceu-se, com toda a exac-

tidão, que mesmo pequenas doses 

de álcool reduzem a capacidade de 

trabalho, diminuem a atenção e as 

reacções. 

A hr±.ltuação ao álcool consttui 

um pire essa bastante complexo 

A primeira reacção de qualque:, or-

ganismo não habituado é a da re-

j&ção: aversão emocional à bebida, 
transtornos d'o sistema nervoso e, 

sobretudo, do aparelho digestivo. 

Quanto menores forem as quanti-

dades de álcool que ;provocam náu-

seas e vómitos tanto mais ncnmal 

é a reacção do estômago. 

Mas, nem sempre o homem ;n-

terpreta correctamente os s'nais 

do organismo. 

Muitas vezes, devido a precon-

ceitos sobre viril`dade ou outros, 

o homem força a natureza e acos-

tuma o organismo à intoxicação' cl-

coól'ca. 

A euforia e a nei ligêslia conver-

tem-se em estado habitual. Surge 

o desejo• constante d'e beber. Cem 

os anos, reduzem-se as possibil'-

dades compensatórias do organis-

mo, .o que se man'.festa iprincipai-

mente na perda da anterior ires s-

tência ao álcool. Pequenas doses 

de álcool possam então a provocar', 

embriaguez profunda. 

PROBLEMA SOCIAL 

As emoçõès apositivas, que o al-

coólico. 'experimenta ao beber for-

mam uma dominante alcoólica no 

cortex cerebral: os 'pensamentos 

sobre a bebida passam a ocupar o 

Realizou-se no dia 25 do mês passado, no Salão Nobre da 
Piscina, a sessão inaugural do Serviço de Alcoologia do Centro 

de Saúde de Espinho, destinado ao combate ao alcoolismo no'. 

concelho, já a funcionar numas dependências do ex-STLAT, junto 

do Hospital da cidade. A sessão, a que assistiram várias entida-

des e técnicos de saúde, foi presidida pelo Dr. Miranda Valente, 

director do Centro de Saúde, e usaram da palavra o Dr. Nuno 

Pereira, psiquiatra do Centro de Saúde Mental de Aveiro, e o 
Dr. Rogério Ramos Pereira, responsável pelo Serviço de Alcoo-

logia, o primeiro do género no País. 

lugar principal .na ' sua consc'ência. 

stndo relegadas para segundo plano 

as noções habituais sobre honesti-

dade, dever, obrigações famil'a es 

e sociedade. A saúde migada é 

acrescentada a degradação da per-

sonalidade. 

O psiquiatra francês Morar, que 

estudou a vido de quanto gel-ações 

de alcoólicos, crón'cos, comprovou 

que a p' imeira geração apresenta-

va s',ntcmas 'de corrupção moral e 

exces-os alcoólicos; a segunda, 

embriaguez .no amplo sentido da 

palavra; a terceira, neurose grave 

e melancolia profunda que cendu-

zima, por vezes, ao suicíd o; a qua -

ta, debilidade mental, idiotice, pro-

pensão para o deito e esterilidade. 

Porém, por vezes, logo na pri,mea.a 

geração se manifestam os sintamos 

próprios d'a terceira e inclusive da 

qua -ta 'geração de alcoólicos. 

Existem várias for-mas de trata-

mento e cura 'do alcoolis-mo oró-

n'co. Contudo, todas elas se ba-

seiam na abstinência absoluta e só 

dão resultado quando o doente está 

firmemente decidido a curar-se. 

Em muitos países, devido a tra-

dições arreigadas, as bebidas alcoó-

licas são obrigatórias em todos as 

ocas ões festivas. Algumas -pessoas 

limitam-se a meia dúzia de copos 

por ano, outras aproveitam-s-e do 

pretex to. 

Mas, veird'adeiros abstémics há 

mulo 'poucos. E esta é a -maior di-

ficuldade com que o médico se de-

fronta. O alcoolismo é mais um 

problema social que médico. Para 

o resolver há que criar um cl ma 

psicológico 'determinado e, o que 

é mais importante, condições nor. 

mas (para os abstémios. 

Em diferentes épocas, foi intro-

duzida nalguns países -a chamada 

«lei seca,,, -mas os resultados não 

se mostraram convincentes. Exis-

tem razões sociais, económicas e 

jurídicas que tornam inrez.l a api -

cação da lei seca na :maioria dos 
países. 

A via mais lóg'ca ainda parece 

ser :a'd'a combinação :das limitações 

económicas sensatas com um tra-

balho educativo permanente e me-

d:das jurídicas severas ;paira aque-

les que, em estado de embriaguez, 

•viola•m o código pénal ; a disciplina 

labc,ral e as -normas de conduta. 

E fundamental ainda fazer com que. 

o horrtem se p:teacupe com a sua 

saúde. 

APRENDA A BEBER 

O consumo de bebidas alcoóli-

cas varia de -país -para país. Nal-

gumas zonas até as bebidas mais 

fortes são ingeridas !-ndiscr'mina-

damente. 

Mas, quando há que escolhe:r, 

deve dar-se preferênca aos vinhos 

naturais. Os vinhos de má qual'da-

de, além dos danos ,provocados 

pelo álcool, são tóxicos devido às 

impurezas que contêm, aos cor an-
tes artific'ais e aos resíduos. 

A cerveja, poir seu lado, não é. 
tão inofensiva como se pode pen-

sar, Quando bebi-da em grandes 

quantidades, a sua dose de álcool 

puro ó bastante -consid'erável e 

contém anda muitas calorias. Daí 
que c's seus 'consumidores assíduos 

engordem com rapidez. 

Se não é abstémio, é preciso sa-

ber beber. Segundo o :psiquiatra 

soviético Viadimir Levi muitas pes-

soas embebedam-se porque não 
querem ou mão podem 'd'ominar as 

suas emoções e impulsos. 'O se-

gredo reside justamente numa- au-
tosugestão forte. 

Seguem-se alguns conselhos prá-

ticos paia aqueles que não tive-

ram ainda a coragem de deo'dIr se 
pela abstinência. . 

1. Como reg:-a, -não. ingira bebidas 

alcoólicas até aos 25 anos. Só 

nessa -idade teirmina a fcrma-

ção fisiológica d'o organismo 

e o álcool apode causar danos 

irreparáveis, O seu consumo é 

especialmente pe golo paira os 

adolescentes: mesmo apeque-

nas doses provocam modifica-

ções muito desagradáveis nos 

sistemas nervoso, en'dóc;Ino e 

urogen{tal. 

2. Não beba em jejum ou quando 

está indisposto. 

3. Controle-se. Aos primeiros sin-

tomas de embriaguez deixe 'me-

diatámente de beber. 

4. -Não fume quando bebe; a ni-

cotina aumenta substancialmen-

te a acção do álcool; 

5. Não beba quando não lhe ape-

tece. Em nenhuma circunstãr.-

c'a o homem deve deixar-se 

levar pela vontade de outrem. 

E. não -esqueça, é tão- imlpo.rta-nte 

o quanto se bebe como o que se 

bebe. 

Perspectivas sombrias para o 

ano de 1985 
Era lógico que, no limiar deste 

ano que acaba de começar, a Comu 

nidade Portuguesa de França pu-

desse estar mais optimista, uma 
vez que se passaram bem as fes-

tas do Natal, e a do Ano- Novo, ha-

vendo mesmo muitos que se esque-

ceram por uns dias, as vicissitudes 

da vida neste país: o desemprego, 
o exílio e o racismo». 

Mas, a vida é a vida, e as pers-

pectivas que a nossa comunidade, 

tem, mesmo com a famigerada en-

trada de Portugal para a CEE são 

sombrias, difíceis e incertas. 

O governo francês, contra todas 

as perspectivas, já está hà muito a 
mudar o rumo dos acontecimentos 

do dia 10 de Maio de 1981, tendo 

neste momento, segundo as previ-

sões, que mais de 50% dos elei-

tores franceses que votaram socia-
lista, a fim de dirigirem este país 

dentro dos ideais de Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade, não vo-

tarão por eles nas próximas elei-

ções. 

Não se sabe lá muito bem, qual 

o rumo político e definitivo que o 

governo socialista, liderado por 

François Miterrand ,dará à proble-

mática da emigração; uma vez que 

lá há sinais mais que visíveis, du-

ma campanha comuflada anti-emi-

grantes, o que a fazê-la, ir luntar-

-se à direita tradicional de Mr. 

Chirac, e a que o fascista J. M. 

Leppen não deixará de se apro-

veitar) Há também outros barões, 

que aproveitando-se da ocasião 

para nos culparem também, da 

«Crise que eles engendraram», cul-

pam o governo, para poderem vol-

tar ao passado, em que os emi-

grantes só podiam; comer, dormir 

e trabalhar!... 

Parece-nos que o actual governo 

está a não ter imaginação; o que 

nos faz muito lembrar o nosso go-

verno aí em Portugal, que para se 

defender e agradar ao patronato, 

está em vias de autorizar a pôr na 

rua milhares de trabalhadores e, em 

primeiro, estarão os emigrantes on-

de os portugueses se contam aos 

milhares. 

Ainda há dias o Ministro do Co-

mércio Externo disse publicamente 

que efectivamente na indústria au-

tomóvel têm que desempregar mi-

lhares de operários, para que as 

fábricas possam ser financeira-

mente mais sãs. 

E os Homens?.., de toda a ma-
neira anda no ar uma grande inter-

rogação no povo francês, em que 
os emigrantes não estão alheios. 

O quase um milhão de Lusos que 
aqui trabalham não podem nem 

devem alhear-se da sua sobrevivên-

cia, ao respeito da sua vida e da 

sua Dignidade. 

E isto porque não sentem e não 

vêm dos responsáveis políticos do 
nosso país, a força necessária para 

imporem respeito aos governantes 

franceses, nos acordos, conven-

ções etc. e pelo trabalho fornecido 

pelos emigrantes durante estes úl-
timos vinte anos, que fizeram sin-

grar este país ao 3.° lugar dos 

países mais industrialisados do 
mundo. 

Torna-se difícil pensar, como os 

homens políticos ,em que a maio-

ria dos emigrantes tinham boas 

esperanças, possam mudar de dis-

curso com tanta facilidade?... Pri-

meiro foi o discurso de certezas 

e esperanças no bom sentido, em 

que a dignidade de todos os ha-

bitantes deste país seria enfim 

respeitada; agora, nesta fase difí-

cil, todos os males de segurança, 

e doutros problemas, já são pou-

cos para encobrirem os seus ver-

dadeiros desígnios, aliados à im-

competência, com o fim de man-

terem de pé as inegalidades so-

ciais e políticas, meterem este país 

dividido em dois, sendo rico mate-

rialmente não evitam que as sopas 

dos pobres tivesse um crescimento 

muito significativo neste último ano 

de 1984. E Isto não falando neste 

cancro que é o desemprego que 
começa a aflorar os 3 milhões de 

mulheres e homens que perdem a 

noção do viverl... 

As palavras foram e são bonitas 

a declarar: a verdade é que os 

actos concretos vindos das pala-
vras bonitas só têm sentido se fo-

rem na corrente de mais justiça 

social, da dignidade e do amor ver-

dadeiro pelo próximo, em vez das 

palavras balofas os discursos 

actuais. 

'E por palavras e discursos ver-

dadeiros, que milhões de habitar 

tes desta França que sofre, espe-

ram que o começar este Novo Ano 

de 1985, seja para todos, sem dis-

tinção, um melhor ano, em que a 

política ploticana seva alterada para 

a sua verdadeira dimenção. 

Paris-França 

BATISTA DE MATOS 


